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			Apresentação

			Com satisfação, apresento a Novena de Natal elaborada pelo Padre Valdnei. O texto, redigido com estilo simples e conteúdo profundo, ajuda numa boa preparação espiritual para celebrar o Natal de Jesus, acolhendo-o mais profundamente em nossa vida. No Natal, Deus se tornou visivelmente presente no mundo. Mostrou-se ao mundo. Interpretou-se a si mesmo. O amor aproxima as pessoas. Na encarnação de seu Filho, Deus, de tal modo, se aproximou do ser humano, que se tornou um de nós. Ir além no amor não é possível. As reflexões do autor giram em torno do amor. Podemos dizer que o amor é o seu eixo.

			Além disso, a Novena leva em consideração o tempo litúrgico de preparação para o Natal. As reflexões sobre o Evangelho são baseadas na liturgia do dia.

			Finalmente, fazendo esta Novena de Natal, individualmente ou em grupo, a pessoa realiza, de certo modo, um verdadeiro retiro, que, na tradição da Igreja, é chamado de Exercícios Espirituais, ou seja, atividades conduzidas pelo Espírito Santo.

			 

			Dom Benedito Beni dos Santos

			Bispo Emérito de Lorena

		


		
			Introdução

			“Noite feliz, noite feliz…”

			 

			O Natal é um tempo litúrgico favorável, diferenciado, em que todos vão juntos à missa do galo e param para abrir aquelas prendas na véspera do dia 25 de dezembro. O Natal deve ser celebrado em família, e Deus, no seu nascimento, deve ser evidenciado, deve ser posto no centro. Ele é o sentido!

			Acerca desse tempo litúrgico, preciso afirmar que a felicidade humana está fora do tempo e do espaço e que todos são convidados a encontrá-la. A felicidade é sinal de salvação para todos os homens. Ela entrou na história da humanidade para alterar a compreensão que o homem tem de si mesmo, de Deus, das pessoas e do mundo.

			Jesus Cristo é Senhor da história, aquele que nos orienta no caminho do bem, da paz, da bondade, da caridade, do silêncio, da sabedoria, da alegria, da esperança, da angústia. 

			Na noite de Natal, cantaremos em nossas igrejas aquela belíssima canção, antiga e atual: “Noite feliz”. Por que essa noite é considerada feliz? Quais são os motivos que você tem para ser feliz? A resposta é muito pessoal, no entanto, Cristo felicidade é o fundamento central da vida humana.

			Advém dessa noite o convite à alegria pela vinda continuada do Salvador Jesus Cristo. O evangelista João escreve: “Verbum caro factum est” (O Verbo se fez carne), certo de que essa carne é fundamento essencial para a salvação do homem. Pelo fato de ter se encarnado, agora cabe ao ser humano trazer Cristo para habitar no meio de nós, atualizado, com seus atos pessoais, que implicam consequências humanas, culturais, históricas, sociais, econômicas, comunitárias, eclesiais, familiares e outras mais.

			A comemoração nessa data de 25 de dezembro, disse o Papa Bento XVI no ano de 2010:

			está ligada à ideia da manifestação solar, ou seja, Deus, que aparece como uma luz no horizonte da história, lembra-nos que não se trata apenas de uma ideia de que Deus é a plenitude da luz, mas de uma realidade para nós homens já realizada e sempre atual: hoje, como Deus se revela na carne, ou seja, no ‘corpo vivo’ da Igreja peregrina no tempo e nos sacramentos, nos dá, então, a salvação.

			Celebrar o Natal não é simplesmente uma convicção de exemplos a imitar, “como a humildade e pobreza do Senhor, sua bondade e amor para com os homens, mas é, além de tudo, o convite a deixarmo-nos transformar totalmente por aquele que veio em nossa carne.” “O Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14), Deus agora é visível aos nossos olhos: “[…] por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos Céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem” (Profissão de fé — símbolo niceno-constantinopolitano). Seres humanos, imperfeitos e limitados, não foram abandonados! O “verdadeiro Deus e verdadeiro homem”, modelo de santidade e de perfeição, por meio da encarnação, assumiu a natureza humana.

			Na realidade, o mistério do homem, só no mistério do Verbo encerrado, esclarece-se verdadeiramente. Adão, o primeiro homem, era efetivamente figura do futuro, isto é, de Cristo Senhor. Cristo, novo Adão, na própria revelação do mistério do Pai e do seu amor, revela o homem a si mesmo. Porque, pela sua encarnação, Ele, o Filho de Deus, uniu-se de certo modo a cada homem. Trabalhou com mãos humanas, pensou com uma inteligência humana, agiu com uma vontade humana, amou com um coração humano. Nascido da Virgem Maria, tornou-se verdadeiramente um de nós, semelhante a nós em tudo, exceto no pecado (Gaudium Et Spes, 22).

			A Igreja prepara-nos para o Natal por meio do Advento. Esse tempo litúrgico é marcado pelas quatro semanas que antecedem o Natal do Senhor. A palavra “advento” significa “vinda” ou “presença”. Importante ponderar acerca dos dois grandes momentos: o primeiro é a própria encarnação; o segundo, iniciado após a ascensão, é o retorno glorioso ao fim dos tempos. Cronologicamente, pode-se dizer que esses dois momentos são distantes, porém, tocam-se profundamente.

			O Advento forma uma unidade de movimento com o Natal e a Epifania. Três palavras passam a significar a mesma coisa: vinda, nascimento, manifestação. Com o Advento, a Igreja inaugura um novo ano litúrgico e, com ele, um novo caminho de fé e conversão.

			Vigiai! Vigiai, pois, visto que não sabeis quando o senhor da casa voltará, se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela manhã, para que, vindo de repente, não vos encontre dormindo (Mc 13,35-36).

			Palavra que ultrapassa o tempo e o espaço e chega a todos, pois a vida não tem apenas sua dimensão terrena ou transitória, mas está projetada para a eternidade. Advento é o tempo propício para que nossa vida reencontre, em Cristo, a sua orientação mais profunda, nos aponta o rosto de Deus pobre.

			Mediante o tempo litúrgico do Advento e do Natal, temos a ocasião favorável para conduzir nossa vida acordados pela vinda do Senhor, desprovida do consumismo, daquela busca de felicidade e alegria nas coisas ou nas pessoas.

			Nesse tempo, a figura de João Batista aparecerá de forma marcante, pois ele preparou um povo “[…] bem disposto para o Senhor […]” (Lc 1,17). Ele viveu de modo essencial, o último dos profetas reconhecido por Jesus, “o maior entre os que nasceram de mulher” e apontou “[…] o Cordeiro que tira o pecado do mundo”. São Gregório Magno comenta que João Batista:

			prega a reta fé e as boas obras […] para que a força da graça penetre, a luz da verdade resplandeça, os caminhos até Deus se endireitem e para que nasçam no coração pensamentos honestos após a escuta da Palavra que guia rumo ao bem (Hom. in Evangelia, XX, 3, CCL 141, 155).

			Ele falava com o “espírito de sabedoria e compreensão, espírito de prudência e valentia, espírito de conhecimento e temor do Senhor” (Is 11,2).

			Outro símbolo eloquente é Maria, mulher presente em todos os eventos do Cristo e da Igreja. Com ela, a melhor professora da espera do Advento, a Igreja celebra a vinda de Cristo, da alegria acolhedora do Natal e da manifestação missionária da Epifania.

			Carinhosamente, a Editora Canção Nova percebeu a necessidade de oferecer uma novena de Natal ao povo de Deus, e prontamente acolhi a solicitação para tal missão. Agradeço a cada leitor pela iniciativa de caminhar com este exercício espiritual em preparação para o Natal deste ano. Nosso trabalho foi desenvolvido de modo a nos proporcionar um retiro espiritual. Disso provém a necessidade de estar em comunidade e, de modo particular, em família, pois certamente nosso Senhor Jesus Cristo encontrará espaço na manjedoura que é cada coração humano e cada família.

			Não sei exatamente como você se prepara para o Natal, mas é importante ter presente o presépio em nossas igrejas paroquiais e comunitárias, em nossas comunidades e em nossos lares. Você conseguiu preparar seu ambiente natalino a partir do presépio? Ainda é possível fazer algo para que o Natal seja visibilizado em sua casa. Como se encontra seu coração neste momento? Talvez precise perdoar ou pedir perdão. Pode ser que você reconheça que ainda não se preparou… há razões para isso? Ainda podemos nos organizar e criar um espaço especial para receber o Redentor dos homens.

			Nosso exercício espiritual foi pensado e preparado para o coração de cada membro de sua família. Iniciaremos com algumas realidades essenciais para o seu bom andamento. Encontra-se no índice uma proposição para o primeiro e mais importante momento do retiro: o Evangelho do dia com reflexões do Prof. Felipe Aquino para melhor preparar você a participar da Eucaristia todos os dias.

			Sobre a novena, ou exercício espiritual, é importante ter um local apropriado, de preferência próximo ao presépio. Acenda, se possível, uma vela abençoada cada dia. É importante também encontrar o melhor horário (reservar tempo para Deus é fundamental) e ser fiel diariamente, pois ao perder um só dia você pode comprometer o movimento da graça de Deus em seu coração. Como se trata de um exercício, busque fazer anotações para que “nada se perca”.

			Para o nosso crescimento, faz-se necessário ser constante até chegar ao término deste exercício místico estruturado a partir do essencial: o sacramento da reconciliação.

			No primeiro dia somos convidados àquele exame de consciência para uma boa confissão. No segundo e no terceiro dia, temos a oportunidade de nos rever interiormente em relação ao próximo e a Deus, realidades complexas e nada fáceis de viver. Alguns de nós chegaremos à conclusão libertadora de que precisamos nos perdoar, perdoar aos outros e pedir perdão. Dê a si mesmo(a) o direito de se ver livre para rezar de modo mais perfeito o “[…] perdoai-nos as nossas ofensas”.

			No quarto dia, nosso coração se alegrará depois de ter se preparado para aquele que abraçou nossa natureza em duplo sentido: Deus é amor que não decepciona. No quinto e no sexto dia de nosso retiro, o amor questiona-nos do nascimento à Páscoa: amar é aprender a viver? No sétimo dia, apresento-vos a medianeira de todas as graças, Maria, que nos ajudará a dar mais um passo em direção ao seu Filho.

			No oitavo dia apresenta-vos o ápice, Cristo se encarnou para nos salvar, razão do nosso viver. E no nono dia encarnou-se para ser amigo dos homens.

			Queremos construir um itinerário marcado pela participação na Eucaristia, pois tudo nasceu dela e tende a ela. O professor Felipe Aquino nos conduzirá, por meio de reflexões profundas a partir dos padres da Igreja, àquela intimidade com Deus por meio da missa. Comumente nos preparamos para a Eucaristia, e já agradeço a Deus pela sua fidelidade e dedicação. Cônscio desse enorme benefício espiritual, acrescento uma reflexão de Santo Agostinho: “Não nos alimenta aquilo que vemos, mas aquilo em que cremos.” Ele está presente, deixa amarrar na cruz para oferecer à Igreja os sacerdotes e na Eucaristia lhe encontrará.

			Por fim, espero que seu coração seja alcançado pelo presente exercício espiritual.

			 

			Minha eterna gratidão ao nosso Deus, à minha mãe, Maria Inácia Rosa Teodoro, ao meu pai, Vitor Teodoro (in memoriam), à minha irmã, Valquiria Rosa Teodoro, e a todos os meus familiares. Agradeço ainda à Comunidade Canção Nova, aos membros, aos colaboradores, aos arrecadadores, aos sócios, aos benfeitores e aos simpatizantes. Agradecimento em especial ao meu pai fundador Pe Jonas Abib, santo homem, à cofundadora Luzia Santiago e ao sr. Eto. Muito obrigado!

			Estendo meus agradecimentos à V. Ex.a Rev.ma Dom Benedito Beni dos Santos pela presença acolhedora, pela paternidade e por me acompanhar neste exercício espiritual. Agradeço ao meu amigo Prof. Felipe Aquino pela presença e por contribuir profundamente com parte das reflexões sobre os evangelhos e com o livro A luz brilhou nas trevas, que complementa o sentido desta novena.

			Que neste Advento, meu caro leitor, você permita que a voz de Deus, por meio das Sagradas Escrituras, ressoe no deserto do seu coração, e que, à semelhança da mãe do Verbo Encarnado, possamos guardar todas as coisas no coração. Silêncio! Maranatha! Vem, Senhor Jesus! Feliz e santo Natal!

		


		
			A novena passo a passo

			Oração inicial para todos os dias

			Estamos reunidos em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

			O Senhor esteja convosco.

			Ele está no meio de nós (Faz-se um brevíssimo silêncio).

			Segue: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da Terra.

			Oremos: Ó Deus, que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso. Amém!

			 

			Oremos: Nós vos pedimos, ó Deus Todo-poderoso, que a vossa graça sempre nos preceda e acompanhe, para que, esperando ansiosamente a vinda do vosso Filho, possamos obter a vossa ajuda nesta vida e na outra. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém!



OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
Com
reflexdes do
Prof. Felipe
Aquino

.~ CancaoNova





OEBPS/Images/marca_Editora_CN_PB.png





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/Imprimatur-min.jpg
Dom Benedito Beni dos Santos.
BISPO EMERITO DE LORENA

IMPRIMATUR

Novena de Natal

Autor: Padre Valdnei Rosa Teodoro

Lorena, 17 de Agosto de 2022.

+ Dom Benedito Beni dos Santos
Bispo Emérito de Lorena





OEBPS/Fonts/Gotham-Ultra.otf




OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


